
 



 

 

Plano de Atividades e Orçamento – 2017 
 

 

2. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ÍNDICE PÁGINA 

1 - INTRODUÇÃO 3 

2 - TEMA INTEGRADOR / ASISTÊNCIA RELIGIOSA 5 

3 - FORMAÇÃO  7 

4 - COMUNICAÇÃO E IMAGEM 9 

5 - GRANDES ACTIVIDADES 10 

6 - SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL 11 

7 - GESTÃO ADMINISTRATIVA 13 

8 - GESTÃO FINANCEIRA  14 

     Anexo 1 – CALENDARIZAÇÃO PARA 2017 16 

     Anexo 2 – ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2017 18 



 

 

Plano de Atividades e Orçamento – 2017 
 

 

3. 

1. INTRODUÇÃO 
 

 
“Quanto mais alto formos, melhor nós ouviremos a voz de Cristo.” 

Pier Giorgio Frassati 

 

Ao longo deste triénio, o CNE assumiu como tema integrador, “Somos um…que se abraça”, que põe em 

evidência a grande fraternidade escutista, o seu envolvimento com as crianças e jovens que acolhe, as 

famílias com que colabora, os adultos voluntários que tornam possível a sua missão na sociedade e o 

serviço e disponibilidade para o próximo. 

Através de palavras e ações quotidianas somos desafiados a deixar a nossa marca no mundo A 

descoberta dos modelos e dos valores de vida de Abraão, Francisco de Assis e de Pier Giorgio 

Frassati, inspiram os imaginários dos nossos projetos e da nossa ação pedagógica. 

Para o ano escutista 2016/2017 o rumo do Confessar, tem como fonte inspiradora a vida do homem das 

oito bem-aventuranças, Pier Giorgio Frassati. Aceitamos o desafio de que “viver sem uma fé, sem uma 

luta constante pela verdade, não é viver mas somente vegetar”. 

 “Verso l’ alto1” (Em direção ao alto) traduz as aspirações de um jovem do seu tempo, comprometido 

com os amigos, os estudos, a intervenção social e política, o desporto, que fazem dele um exemplo atual 

do que é uma vida plena e intensa. 

Na simbologia proposta, o piolet tal como dá segurança ao alpinista no seu percurso e segurando sua 

própria vida, agarra-nos à plenitude da fé em Cristo vivo e à vocação de cada escuteiro (e educador), 

plenamente vivida - verdadeiros portadores da Boa Nova, semeadores de Esperança e construtores de 

Paz. 

Neste sentido, o Plano de Atividades e Orçamento para 2017 procura materializar, i) o tema integrador 

proposto (“Em direção ao Alto”) para a vida na Região e dos Agrupamentos/Unidades e ii) o 

desenvolvimento dos objetivos estratégicos para o triénio 2016/2018, aqui reproduzidos: 

 Dotar a região de um Centro Escutista;  

 Racionalizar recursos materiais, financeiros e humanos, com destaque para a aposta na 

dinamização de Percursos de Formação (inicial e contínua);  

 Promover atividades regionais conjuntas e por secção, 

                                                 
1 Vide Título de uma Biografia de Frassati, disponível em http://amigocruz.blogspot.com/2011/01/em-direcao-ao-alto-biografia-de-

pier.html#ixzz4KT2rTDp1 

http://amigocruz.blogspot.com/2011/01/em-direcao-ao-alto-biografia-de-pier.html#ixzz4KT2rTDp1
http://amigocruz.blogspot.com/2011/01/em-direcao-ao-alto-biografia-de-pier.html#ixzz4KT2rTDp1
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 Aprofundar a qualidade do serviço do DMF Regional aos Agrupamentos e aos Escuteiros da 

Região; Consolidar a utilização das novas tecnologias da informação na relação com os 

Agrupamentos; Dinamizar o portal regional para que os Agrupamentos acedam com maior 

facilidade à informação e documentação necessárias à sua atividade regular;  

 Divulgar na imprensa as atividades escutistas da região;  

 Incrementar uma cultura de Segurança e Prevenção nas atividades e na ação pedagógica das 

unidades e agrupamentos;  

 Promover visitas aos Agrupamentos, estimulando o trabalho colaborativo entre as suas unidades 

e a Junta Regional;  

 Expandir o escutismo, com a reativação/criação de novos agrupamentos na Região. 

A ação que propomos centra-se na afirmação reiterada dos valores e finalidades educativas do escutismo 

e do CNE, em particular, através da redescoberta permanente do jogo escutista no seu ambiente natural, 

adequando-o aos desafios impostos pela vida no tempo presente. 

Este trabalho implica-nos na dinamização do Programa Educativo do CNE, adaptando-o às realidades 

vividas pelas unidades e agrupamentos da Região, refrescando o método escutista proposto por Banden 

Powell e iluminado pelo evangelho de Jesus Cristo, como proposta educativa aliciante para as crianças e 

jovens que nos são confiados.  

Importa por isso, que todos nós – crianças, jovens e dirigentes – aceitemos o desafio de Confessar a 

nossa fé, testemunhada pelas obras que praticamos, sinal da presença de Cristo nas comunidades onde 

estamos inseridos. É dar testemunho vivo, testemunho de vida, testemunho do que se vive… 

O próprio lema para o ano escutista remete-nos para um trabalho que é ambicioso. Sabemos que é de 

pequenos passos que podemos chegar mais além. O rumo traçado converge para a qualificação dos 

dirigentes e dos Agrupamentos. A aposta nos percursos de formação dos adultos voluntários e na 

modelação de grandes atividades regionais têm a mesma finalidade: melhorar a prática pedagógica dos 

agrupamentos da Região. 

Sabemos que a concretização deste Plano depende do envolvimento de toda a Região mas também do 

necessário apoio das instituições públicas e privadas, de quem esperamos a ajuda necessária para 

materializar um investimento estrutural como é o Centro de Formação Escutista Regional. 

 

Manuel António Azevedo Vitorino 
Chefe Regional 
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2. TEMA INTEGRADOR PARA 2017 / ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 
 

Ao longo deste ano escutista seremos convidados a fixar o nosso olhar na figura incontornável de Pier 

Giorgio Frassati.  

Pier Giorgio Frassati nasceu em Turim, Itália, em 6 de abril de 1901 e faleceu em 4 de julho de 1925. 

Oriundo de uma família abastada e de grande prestígio, dela recebeu uma ténue educação religiosa, onde 

se destaca a figura marcante da sua avó, por quem nutria grande admiração. Nenhum ato heroico marca 

a vida breve deste jovem tão parecido com os seus contemporâneos e tão próximo dos jovens de hoje. A 

razão da sua santidade está precisamente na sua vida “normal” enraizada na fé em Cristo e encarnada na 

comunidade eclesial (no seu caso expressou-se na pertença a diversos grupos de oração, ação social e 

atividade política). 

Os que pensam que os santos são pessoas tímidas e solitárias, que desprezam esta vida por só pensarem 

na outra, ficarão surpreendidos diante da figura do beato Pier Giorgio Frassati: verdadeiro brincalhão, 

apelidado de “Robespierre” pelos seus amigos, com quem formou a associação denominada “I tipi 

loschi” – os tipos arruaceiros. Frassati foi um amigo dos pobres e via neles o próprio Cristo. 

Aos 17 anos de idade, em 1918, ingressou na Sociedade São Vicente de Paulo e dedicou a maior parte 

de seu tempo livre ao serviço dos doentes e necessitados, cuidando dos órfãos e dos soldados da 

Primeira Guerra Mundial que voltavam para suas casas. 

Podemos perceber que com a sua jovialidade, Frassati queria deixar uma marca na história. Em todos os 

tempos todos os jovens são desafiados a deixar a sua marca, como afirmou o Papa Francisco nas 

Jornadas Mundiais da Juventude na Polónia.  

“Um sofá – como os que existem agora, modernos, incluindo massagens para dormir – que nos garanta 

horas de tranquilidade para mergulharmos no mundo dos videojogos e passar horas diante do 

computador. Um sofá contra todo o tipo de dores e medos. Um sofá que nos faça estar fechados em 

casa, sem nos cansarmos nem nos preocuparmos. Provavelmente, o sofá-felicidade é a paralisia 

silenciosa que mais nos pode arruinar; porque pouco a pouco, sem nos darmos conta, encontramo-nos 

adormecidos, encontramo-nos pasmados e entontecidos enquanto outros – talvez os mais vivos, mas 

não os melhores – decidem o futuro por nós. Certamente, para muitos, é mais fácil e vantajoso ter 

jovens pasmados e entontecidos que confundem a felicidade com um sofá; para muitos, isto resulta mais 

conveniente do que ter jovens vigilantes, desejosos de responder ao sonho de Deus e a todas as 

aspirações do coração. 
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Mas a verdade é outra! Queridos jovens, não viemos ao mundo para «vegetar», para transcorrer 

comodamente os dias, para fazer da vida um sofá que nos adormeça; pelo contrário, viemos com outra 

finalidade, para deixar uma marca. É muito triste passar pela vida sem deixar uma marca.” 

O escuteiro é a aquele que quer constantemente marcar o seu tempo, na sua disponibilidade para Deus e 

para os outros, e a exemplo de Pier Giorgio Frassati abraça a sua fé e ao longo da sua vida é capaz de a 

testemunhar (confessar). Desde os Lobitos aos Dirigentes o escuteiro confessa o seu batismo, a graça 

que em nós foi derramada. Confessa a sua fé no seio da sua família, comunidade de vida e de amor onde 

brotam as várias vocações. Confessa a sua fé na comunidade cristã, onde as vocações crescem e 

amadurecem e por fim confessa a sua fé na sua sociedade onde a vocação é posta à prova 

constantemente, mas que resiste pelas raízes sólidas que foi criando.  

Como Pier Giorgio Frassati, também todo o escuteiro vive a sua fé e a sua vocação bem no coração do 

mundo, perto de Deus e perto do povo.  

O Papa João Paulo II, depois de ter visitado seu túmulo, em 1989, disse: “Quero render homenagem a 

um jovem que soube ser testemunho de Cristo com singular eficácia no nosso século. Eu também 

conheci, na minha juventude, a benéfica influência de seu exemplo cristão”. 

Assim, também nós escuteiros queremos que o exemplo indelével de Pier Giorgio Frassati continue a 

marcar a nossa fé e a nossa atuação na sociedade onde vivemos.  

 

 

Pe. Rui Rodrigues 
Assistente Regional 
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3. FORMAÇÃO 

 

A Secretaria Regional para a Qualificação dos Agrupamentos dará prioridade para o ano de 2017 aos 

seguintes Objetivos estratégicos: 

 Promover a Qualificação dos Recursos Adultos dos Agrupamentos 

 Realizar as seguintes ações de formação entre outras: 

» FGPE (Formação Geral de Pedagogia Escutista) para candidatos a Dirigentes do PIF 

(Percurso Individual de Formação) 2015 B  

» Módulos de Enriquecimento para candidatos a Dirigentes do PIF 2015 B 

» IPE (iniciação à Pedagogia Escutista) para candidatos a Dirigentes do PIF 2016 

» Encontro Inicial para Chefes de Agrupamento (PIF 2017) 

» Encontro Inicial para Tutores Locais de Formação (PIF 2017) 

» Encontro Inicial de Candidatos a Dirigentes (PIF 2017) 

» Encontro de Preparação Internacional 

» Encontro Regional de Chefes de Unidade 3ª e 4ª Secções 

» Encontro de Regional de acompanhamento da Implementação do Sistema de progresso na 

1ª e 2ª secções. 

 

 Promover a Qualificação dos Agrupamentos: 

» Realizar uma análise exaustiva e crítica dos censos entregues anualmente pelos 

Agrupamentos; 

» Promover a formação dos dirigentes em função das necessidades dos Agrupamentos; 

» Fazer visitas aos Agrupamentos, principalmente àqueles que têm dirigentes ou candidatos a 

dirigentes a realizar ações de formação; 

 

 Dotar a Região de um Centro de Formação Escutista: 

» Iniciar as obras de construção Civil; 

» Realizar com a Autarquia de Viana do Castelo uma parceria através de um protocolo para 

cedência das instalações; 

» Equipar o referido centro de infraestruturas necessárias à realização de ações de formação 

e animação pedagógica 
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Calendarização das Ações de Formação Regional para 2017 
 

 

» PIF 2015 B – Iniciado em Junho de 2015 / Termina em Setembro de 2017 

» PIF 2016    - Iniciado em Junho de 2016 / Termina em Setembro de 2018 

» PIF 2017    - Inicia em Junho de 2017 / Termina em Setembro de 2019 

 

Vítor Lopes de Lima 
Secretário Regional para a Qualificação dos Agrupamentos 

 
 
 

DATA AÇÃO DESTINATÁRIOS LOCAL 

JANEIRO, 2017     

28 Encontro de Preparação Internacional 
 

Dirigentes  
 

Sede Regional 

FEVEREIRO, 2017     

11 e 12  
1ª Sessão da Formação Geral de Pedagogia 

Escutista 
Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) Sede Regional 

MARÇO, 2017     

11  
Enriquecimento  

(Módulos de Formação Obrigatórios) 
Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) Sede Regional 

11  
Encontro Regional de Acompanhamento da 
Implementação do Sistema de Progresso  

da 1ª e 2ª secções 
Chefes de Unidade da 1ª e 2ª Secções Sede Regional 

ABRIL, 2017     

1 e 2 IPE - Iniciação à Pedagogia Escutista Candidatos a Dirigentes (PIF 2016) Sede Regional 

22 

 
Enriquecimento  
(Módulos de Formação Optativos) 

 

Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) Sede Regional 

MAIO, 2017     

26, 27 e 28 
2ª Sessão da Formação Geral de Pedagogia 

Escutista em regime de Acampamento 
Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) 

 
Campo Escutista 
do Agrupamento 

de Castelo do 
Neiva 

JUNHO, 2017     

24 Encontro Inicial para Chefes de Agrupamento 
Chefes de Agrupamentos que vão ter 
Candidatos a Dirigentes no PIF 2017 

Sede Regional 

24 
Encontro Inicial para Tutores Locais de 
Formação 

Tutores de Agrupamentos que vão ter 
Candidatos a Dirigentes no PIF 2017 

Sede Regional 

OUTUBRO, 2017     

21 Encontro Inicial de Candidatos a Dirigentes 
Candidatos a Dirigentes  

(PIF- Percurso Inicial de Formação 2017) 
Sede Regional 
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4. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
 

A Secretaria Regional para a Comunicação e Imagem pretende ser um serviço integrante da área da 

informação da Região Escutista de Viana do Castelo. Esta Secretaria está responsável pelos domínios 

que integram a Comunicação interna e externa entre a Comunidade Escutista e a sociedade em geral.  

Quer nos domínios físicos, quer nos domínios digitais a Secretaria da Comunicação e Imagem tem como 

objetivo corresponder à estratégia de renovação e consolidação da imagem e identidade institucionais do 

CNE, interna e externamente. 

Do mesmo modo, pretendemos disponibilizar informação da forma mais completa sobre as atividades da 

Região e dos Agrupamentos, assim como todas as outras vertentes nacionais e internacionais.  

O nosso portal Web pretende ser a plataforma de comunicação entre a Junta regional e os seus 

Agrupamentos, sendo este o principal foco do nosso trabalho. 

 

Ao longo deste Ano Escutista pretendemos: 

 

 Continuar a dinamizar o portal regional, centralizando todas as informações relevantes; 

 Apostar numa vertente gráfica mais moderna e apelativa; 

 Atualização constante e célere da informação e dos conteúdos do portal; 

 Prestar assistência aos agrupamentos nas vertentes relacionadas com o servidor de email’s e da 

plataforma Google APPS; 

 Continuar a auxiliar os Agrupamentos na gestão da informação e documentos na plataforma 

SIIE; 

 

 

João Lima de Abreu 
Secretário Regional para a Comunicação e Imagem 
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5. GRANDES ACTIVIDADES 
 

Todos nós trilhamos um novo caminho, que em muitos momentos vai ser difícil, mas com a ajuda da luz 

que nos guia, que é Deus, iremos adquirir conhecimentos, competências e atitudes que nos ajudem a 

trilhar este novo caminho. A honra, a cidadania e o dever são a base da formação do jovem que se torna 

o Homem Novo, as oportunidades educativas para o alcançar passam pelas áreas de desenvolvimento 

físico, intelectual, do carácter, afetivo, espiritual e social.  

 

Que, assim, em 2017, os jogos e projetos, as dinâmicas e atividades na sede, no campo ou de serviço se 

apresentem para todos nós como uma nova oportunidade de fazer caminho… de caridade e paz, de 

permanente progressão e unidade.  

Que nesta ação e testemunho permaneça em nós um só espirito: 

“eis-me aqui, porque me chamaste!” (Cfr. 1Rs 3, 5) 

 

Neste sentido, a secretaria regional das Grandes Atividades pretende consolidar a participação 

qualitativa e massiva nas atividades regionais, onde queremos envolver, cada vez mais, os 

Agrupamentos, quer no planeamento quer na execução dos projetos, garantindo assim que serão tidos 

em conta todos os aspetos que possam condicionar as atividades, para que, cada vez mais, vão ao 

encontro das necessidades dos nossos escuteiros.  

Pretendemos, também, que haja um aumento qualitativo nas participações, quer de unidade quer de 

Agrupamentos, nas diferentes atividades regionais. Vamos, portanto, centrar esforços e criar condições 

para que tal aconteça, desenvolvendo assim oportunidades educativas e de crescimento pessoal únicas. 

Acreditamos, ainda, que as atividades escutistas, sejam elas de unidade, Agrupamento ou outras, devem 

garantir sempre o desenvolvimento, em segurança, dos nossos escuteiros. Para isso queremos, cooperar 

com os Dirigentes da Região e permitir-lhes desenvolverem os seus conhecimentos técnicos e 

educativos, quer na preparação quer na realização de atividades, contribuindo assim para uma maior 

uniformização regional no que concerne às atividades. 

Todo este caminhar e edificar seria útil, até importante, mas jamais seria completo e pleno sem 

confessar… Confessar o nosso batismo, confessar a Graça de Deus em nós derramada, confessar Cristo 

presente em nós…  
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Confessar a Cristo é amarmo-nos uns aos outros, é fazer aquilo em memória d’Ele, é ir por todo o 

mundo… É dar testemunho vivo, testemunho de vida, testemunho do que se vive… 

 

Neste sentido, a Secretaria Regional para as Grandes Atividades tem como base de trabalho os 

seguintes objetivos estratégicos para 2017: 

 Planear, acompanhar e monitorizar a realização das grandes atividades regionais;  

 Apoiar a organização de contingentes regionais às atividades nacionais e internacionais; 

 Garantir que as atividades regionais tenham valor pedagógico e que sirvam de referência tanto 

para os elementos de cada secção como para os seus dirigentes; 

 Promover Encontro Chefes de Unidade; 

 Potenciar a vivência dos patronos nas diversas secções, com a execução por parte das equipas de 

atividades de dinâmicas para as respetivas unidades. 
 

Ricardo Rego 
Secretário Regional para as Grandes Atividades 

 

 

 

 

 

6. SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL 
 

As principais missões da Secretaria Regional de Segurança e Proteção Civil são: 

 

 Representar o CNE na Região de Viana do Castelo na estrutura da Proteção Civil; 

 Implementar procedimentos instituídos de segurança nas atividades regionais; 

 Promover uma cultura de segurança nos Agrupamentos/Unidades da Região. 

 

OBJETIVOS: 

 Promover a segurança nas atividades a nível Regional e Local. 

 Fazer planos de segurança para as Atividades Regionais; 

 Ajudar os agrupamentos através do seu delegado a fazer planos de prevenção para as suas 

atividades. 
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Para este Ano Escutista, esta Secretaria Regional ambiciona organizar dois encontros regionais para os 

Delegados da Proteção Civil: 

1º- Encontro Regional de Delegados da Proteção Civil 

Será uma atividade de encontro, partilha e troca de experiências e boas práticas, onde haverá tempo para 

momentos de informação e/ou formação. 

 

OBJETIVOS:  

Envolver e dinamizar todos os delegados da Proteção Civil para uma rede regional ativa e eficaz. 

Fomentar oportunidades e momentos de formação. 

Enquadrar o papel da cada agente na ajuda à proteção civil. 

 

DESTINATÁRIOS: 

Delegados de Proteção Civil dos agrupamentos.  

 

 

2º- Encontro Regional de Delegados da Proteção Civil 

 

Será uma atividade de campo, direcionada para as questões de educação ambiental, como podemos 

melhorar os nossos comportamentos, como podemos diminuir o impacto dos nossos acampamentos e 

criar campos sustentáveis. 

 

OBJETIVOS: 

Sensibilizar e consciencializar para o respeito à Mãe Natureza.  

Dotar os escuteiros de ferramentas que possam ajudar a diminuir o impacto ambiental da nossa vida em 

campo. 

 

 

DESTINATÁRIOS: 

Delegados de Proteção Civil dos agrupamentos, Chefes de Agrupamento. 

 
 

 

Daniel Ferreira Gomes 
Secretário Regional para a Segurança e Proteção Civil 
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7. GESTÃO ADMINISTRATIVA 
 

Dando continuidade aos objetivos do plano do ano anterior e não alterando o rumo a que nos 

propusemos, seguem-se os mesmos objetivos estratégicos para o ano de 2016/2017. 

 Criar o suporte administrativo necessário ao normal funcionamento da Junta Regional. 

 Colaborar com as diferentes secretarias e com a Chefia Regional, dando suporte ao normal 

expediente. 

 Continuação da política de simplificação e uniformização dos procedimentos administrativos 

em todos os Agrupamentos da Região; 

 Dar acompanhamento aos Agrupamentos para serem cumpridos procedimentos de normal 

funcionamento (MAF’s, seguro fora do período do censo, etc); 

 Preparar, estimular e centrar o tratamento da informação administrativa no SIIE V3.0 

 Formações, sessões para divulgar a nova versão do SIIE V3.0  

» Esclarecer sobre o seu funcionamento, junto dos agrupamentos, como sistema de 

informação centralizada; 

» Ferramenta de trabalho para a diminuição do arquivo físico; 

» Cumprir as obrigações legais da Junta Regional, entrega de “CENSOS”. 

 

Arquivo digital 

 Organização e digitalização de documentos, fotos, planos, relatórios da Junta Regional; 

 Incentivar e ajudar os Agrupamentos no seu próprio arquivo digital; 

 História da Junta Regional e dos Agrupamentos. 

 

Deixamos uma palavra ao DMF e ao atendimento geral, a Secretaria Administrativa estará sempre ao 

dispor para continuar a prestar um serviço de qualidade e atender com a maior celeridade possível aos 

vossos pedidos. 

 

Paulo Esteves Lima 
Secretário Regional para a Gestão Administrativa 

  



 

 

Plano de Atividades e Orçamento – 2017 
 

 

14. 

8. GESTÃO FINANCEIRA 

 

Um orçamento entende-se como um documento onde estão previstas as despesas a efetuar para realizar 

as atividades propostas durante um ano e, principalmente, onde se esta a prever arranjar os meus 

financeiros necessários para as suportar.  

Hoje mais do que nunca, deve dar-se importância a um documento destes, porque uma atividade 

programada sem ter um orçamento realista é uma atividade falhada. Perante os problemas económicos e 

financeiros que o país enfrenta, somos obrigados a ter mais contenção nas despesas e reinventar outras 

formas de financiamento das atividades. 

Como sabemos, os subsídios das entidades estatais são cada vez mais reduzidos. Até pela finalidade 

educativa do nosso movimento, teremos que ser contidos nas despesas e ponderar com rigor todos os 

aspetos e custos que a realização das mesmas envolve, sem nunca por em causa o direito e a 

participação de todos os Escuteiros nessas atividades.  

A Junta Regional vai continuar a estar atenta a todas as formas de angariação de fundos porque os 

apoios financeiros externos, “afunilam” cada vez mais, tornando insuportáveis a concretização de 

algumas atividades escutistas se não houver uma programação atempada e boas campanhas financeiras 

para sustentar a sua realização, sem elevados custos dos associados.  

Algumas dessas campanhas financeiras já existem, (Top-Calendário Escutista; Fundo Canto de Patrulha; 

Fundo Francisco Sousa Dias; etc.) só é preciso que os Agrupamentos, e mais concretamente os 

Dirigentes que compõem as Equipas de animação e as Direções de Agrupamento que tomam as 

decisões, se mentalizem que o CNE, é Corpo Nacional de Escutas, e os Agrupamentos são membros 

desse Corpo e não membros isolados que se possam mover sozinhos, não colaborando nos projetos e 

campanhas Nacionais, já existentes.  

A Junta Regional pretende finalmente levar avante a ideia de ampliar a nossa sede regional, a nossa 

região já necessita de outras condições, nomeadamente para a formação. Durante o ano, vamos 

apresentar a obra às entidades competentes tendo sempre em conta o esboço do orçamento que 

apresentamos (nota b). 
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Relativamente ao DMF, outra grande fonte de receita da Junta Regional, vamos sensibilizar cada vez 

mais os nossos agrupamentos a comprarem material no nosso DMF, não só o fardamento mas também 

material de campismo em que estamos a apostar. A relação preço qualidade é muito boa e todo o 

resultado o DMF é para bem da Região. 

Que 2017 seja um ano de boas atividades Escutistas, bem idealizadas, bem programadas e de baixos 

custos, mas sobretudo, que seja um ano de mudança de atitude financeira dos nossos Agrupamentos, na 

procura de novas formas de financiamento, com o objetivo de cada vez mais e melhores atividades 

escutistas. 

 

Adelino Ezequiel da Silva Miranda 
Secretário Regional para a Gestão Financeira 
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ANEXO 1 - CALENDARIZAÇÃO PARA 2017 
 

DATA AÇÃO DESTINATÁRIOS LOCAL 
   

JANEIRO, 2017     

21 1º Encontro Regional de Delegados da Proteção Civil Delegados Regionais Sede Regional 

25 Dia de São Paulo, Patrono dos Caminheiros Caminheiros Nacional 

28 Encontro de Preparação Internacional Dirigentes  Sede Regional 

   

FEVEREIRO, 2017     

11 e 12  1ª Sessão da Formação Geral de Pedagogia Escutista Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) Sede Regional 

18 Atividade Regional – Baden Powell Todas as Secções  

22 Dia de BP, Dia do Pensamento Escuteiros Mundial 

24 Café às Sextas Região Escutista  

   

MARÇO, 2017     

4  Conselho Regional Dirigentes e Caminheiros  

11  
Enriquecimento  
(Módulos de Formação Obrigatórios) Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) Sede Regional 

11  
Encontro Regional de Acompanhamento da 
Implementação do Sistema de Progresso da 1ª e 2ª secção Chefes de Unidade da 1ª e 2ª Secções Sede Regional 

10 a 12 Cenáculo Regional Caminheiros  

31 Café às Sextas Região Escutista  

 
 

  

ABRIL, 2017     

1 e 2 IPE - Iniciação à Pedagogia Escutista Candidatos a Dirigentes (PIF 2016) Sede Regional 

16 Páscoa 

22 Enriquecimento (Módulos de Formação Optativos) Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) Sede Regional 

23 Dia de São Jorge, Patrono dos Escuteiros Todos os Escuteiros Nacional 

28 Café às Sextas Região Escutista  

29 e 30 Atividade Regional de Lobitos Lobitos  

29 Abril a 1 Maio Atividade Regional de Exploradores Exploradores  

   

MAIO, 2017     

12 
Reunião de Avaliação Regional – Encontro de Chefes 

da III e IV Secção 
Dirigentes Sede Regional 

19 Reunião Junta Regional / Agrupamentos 
Chefes de Agrupamento / Tesoureiros 

e Secretários 
Sede Regional 

20 e 21 Conselho Nacional Plenário Todos os Dirigentes do CNE Fátima 

20 e 21 Campus Laetitia Diocese de Viana do Castelo  

26 a 28 
2ª Sessão da Formação Geral de Pedagogia Escutista 
em regime de Acampamento Candidatos a Dirigentes (PIF 2015 B) 

Campo Escutista de 
Castelo do Neiva 

27 94º Aniversário da Fundação Nacional do CNE Todos os Escuteiros Nacional 

27 e 28 Banco Alimentar Nacional 
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DATA AÇÃO DESTINATÁRIOS LOCAL 
   

JUNHO, 2017     

17 2º Encontro Regional de Delegados da Proteção Civil Delegados Regionais  

24 
Encontro Inicial para Chefes de Agrupamento e 

Tutores Locais 

Chefes de Agrupamentos que vão ter 

Candidatos a Dirigentes no PIF 2017 
Sede Regional 

25 Peregrinação ao Sagrado Coração de Jesus Todos os Escuteiros 
Santa Luzia, Viana 

do Castelo 

29 Dia de S. Pedro – Patrono dos Pioneiros Pioneiros Nacional 

30 Café às Sextas Região Escutista  

   

JULHO, 2017     

25 Dia de S. Tiago – Patrono dos Exploradores Exploradores Nacional 

31 Início do ACANAC – Acampamento Nacional Todos os Escuteiros Idanha-a-Nova 

   

AGOSTO, 2017 

6 Encerramento do ACANAC – Acampamento Nacional Todos os Escuteiros Idanha-a-Nova 

Preparação do Plano e Orçamento Regional 2018 

   

SETEMBRO, 2017 

 Abertura do Novo Ano Pastoral 2017/2018 Junta Regional Diocese 

16 Conselho Regional Dirigentes e Caminheiros  

   

OUTUBRO, 2017     

4 Dia de S. Francisco de Assis Lobitos Nacional 

5 a 8 Atividade Internacional de Dirigentes Dirigentes da Região Gilwell Park 

14 e 15 Abertura do Ano Escutista Todos os Escuteiros da Região  

20 a 22 Jota/Joti Escuteiros Atividade Mundial 

21 Encontro Inicial de Candidatos a Dirigentes 

Candidatos a Dirigentes  

(PIF- Percurso Inicial de Formação 
2017) 

Sede Regional 

21 e 22 Mercado Internacional Todos os Escuteiros  

27 Café às Sextas Região Escutista  

   

NOVEMBRO, 2017     

 Conselho Nacional de Representantes Representantes do Conselho Nacional Fátima 

24 Reunião Junta Regional / Agrupamentos 
Chefes de Agrupamento / Tesoureiros 

e Secretários 
Sede Regional 

   

DEZEMBRO, 2017     

 Banco Alimentar Nacional 

9 e 10 Indaba 
Secretários Regionais e Equipas 
Regionais de Atividades 
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ANEXO 2 – ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2017 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

ALERTA:  

Os Agrupamentos da Região receberam a versão integral deste Plano de 

Atividades e Orçamento, através do seu email.  

Caso pretenda consultar este documento na íntegra, por favor 

contacte a Direção do seu Agrupamento (Região de Viana do Castelo) 

ou a Junta Regional através do email:  

info@vianadocastelo.cne-escutismo.pt 


